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Jornal

Uma mãe jovem com a criança no 
colo num canto da rua, é o que mais 
se vê. O cenário torna-se rotina nas 

grandes cidades. Um risco maior ron-
da: achar normal a injustiça, o colapso 

social, a vida degrandante de nossa 
gente mais sofrida e o retrocesso. 
Um dia, os ocidentais extinguiram 

as sociedades matriarcais primitivas. O 
que foi gerado em troca? Não dá para 

esconder. No caso dessa nação pa-
triarcal o quadro social é desalentador. 

Mãos brutas não cuidam, não ama-
mentam, não acolhem. Que se reco-

lham então, porque não têm o direito 
de agredir, assediar, violentar.  Mata-

ram Marielle. Violentam mulheres a cada 
minuto. A sociedade está doente. Basta 
olhar em volta, nas esquinas, guetos, 
viadutos e favelas. O Brasil precisa e 
clama. O século é delas. Que venham 
as mulheres a frente, derribando mu-

ros, reconstruindo sonhos. 

Feliz Dia Internacional da Mulher

A vez das mulheresA vez das mulheres

Manifestação das mulheres é na sexta
O ato público pelo Dia In-

ternacional da Mulher é nes-
ta sexta-feira, dia 8 de março. 
No Rio, a manifestação co-
meça às 16, na Candelária. 
Elas vão protestar contra a 

Muitos bancários já ga-
nharam prêmios no primei-
ro sorteio da campanha de 
sindicalização. Além de ou-
tros sorteios durante o ano, 

CAMPANHA DE SINDICALIZAÇÃO

Bancários já começam a ganhar prêmios
quem conquistar novos asso-
ciados vai acumular pontos 
e trocar por mais prêmios. 
Saiba como participar, na 
página 3.  

Reforma da Previdência, os 
ataques aos direitos traba-
lhistas, o feminicídio e por 
justiça no caso do assassinato 
da vereadora Marielle Fran-
co (PSOL). Página 4.
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Na reunião do Grupo de Traba-
lho Saúde Caixa, realizada no últi-
mo dia 19 de fevereiro, em Brasí-
lia, foram restabelecidos os debates 
sobre o plano de saúde. Os bancá-
rios cobraram o acesso a informa-
ções, relatórios atuariais, dados e 
documentos. O objetivo é permitir 
que os trabalhadores façam uma 
análise aprofundada para, em con-
junto com a direção da Caixa, em-
penhar-se na sustentabilidade do 
plano. Foi cobrado ainda os relató-
rios sobre o superávit acumulado, 
que a empresa prometeu apresentar 
na próxima reunião. Os represen-
tantes da Caixa disseram ainda que 
a área jurídica está elaborando um 
parecer sobre o fundo de reserva / 

Debates sobre saúde 
são retomados na Caixa

•  Um em cada três empregados diz ter apresentado algum pro-
blema de saúde em decorrência do trabalho nos últimos 12 meses
•  Destes, 10,6% relataram depressão
•  60,5% dos casos são de doenças psicológicas ou causadas por 
estresse 
•  53% precisaram recorrer a algum medicamento
•  Os remédios mais usados foram os antidepressivos e ansiolíticos 
(35,3%), anti-inflamatórios (14,3%) e analgésicos (7,6%)

Fonte: Fenae

Desde Pedro Guimarães assumiu a presi-
dência da Caixa Econômica Federal, a em-
presa tem descumprido itens previstos no 
Acordo Coletivo de Trabalho 

Um dos exemplos é a cláusula 48 do 
acordo, garantindo que os impactos na vida 
funcional dos empregados ocasionados pela 
implantação de novos processos de trabalho 
devem ser debatidos na mesa de negociação 
permanente estabelecida entre o banco e as 
entidades de representação dos trabalhado-
res. 

“As mudanças estão sendo implementa-
das de forma unilateral, sem que o movimen-

Pedro Guimarães descumpre Acordo Coletivo
to sindical seja comunicado previamente”, 
critica o vice-presidente do Sindicato dos 
Bancários do Rio, Paulo Matileti. 

Na segunda-feira, dia 25 de fevereiro, a 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) enviou 
um ofício ao banco solicitando a suspensão 
imediata da reestruturação do banco e a rea-
lização de uma reunião pata tratar do assun-
to. O ofício reitera, ainda, o compromisso da 
Caixa de comunicar previamente a Comis-
são de Empresa dos Empregados (CEE) e a 
Contraf-CUT, antes de tornar pública a im-
plementação de novos processos de trabalho.

ArrogânciA e desrespeito 

O documento da Contraf-CUT ressalta que 
“o debate junto à mesa de negociação permanen-
te é imprescindível” e que “qualquer mudança a 
ser implementada deve resguardar os direitos e a 
saúde física e mental dos empregados”.

Denúncias dos trabalhadores dão conta de 
que Pedro Guimarães tem tratado os empregados 
com “arrogância” e “desrespeito”. Relatos apon-
tam que situações de violência e assédio moral 
são ainda mais sentidas na matriz do banco, em 
Brasília, onde ele trabalha. 

O diretor do Sindicato Sérgio Amorim (E) 
durante a reunião do GT Saúde Caixa

ameaças de retirada de função e 
a cobrança de metas abusivas. Os 
sindicalistas alertaram para o cres-
cimento do número de suicídios e 
casos de depressão, síndrome do 
pânico e outros graves problemas 
que atingem a categoria bancária. 

“A Caixa vendeu a ideia de que 
a Gestão de Desempenho de Pessoas 
(GDP), seria um instrumento de apri-
moramento dos empregados. Na ver-
dade, o método estabelece ranking 
interno e individualiza as metas, ge-
rando ainda mais estresse por conta 
do assédio moral institucional, da 
pressão e da falta de empregados nas 
unidades”, explica Sérgio. 

A Pesquisa Saúde do Trabalha-
dor, realizada pela Fenae em 2018 
(confira abaixo), revela o quanto o 
modelo de gestão do banco e a au-
sência de uma política de saúde do 
trabalhador geram sobrecarga de 
trabalho, provocando um verdadei-
ro quadro de adoecimento crônico 
nos bancários. 

fundo de contingência.
O banco apresentou os dados da 

Central de Atendimento mostran-
do que houve melhora no serviço. 
Os trabalhadores informaram que 
apesar da evolução ainda existem 
muitas reclamações da Central de 
Atendimento, em especial referen-
te aos prazos de autorização e re-
embolso. Foi solicitado que as uni-
dades de pessoal (GIPES/REPES) 
possam fazer atendimento presen-
cial nos casos excepcionais. 

Trabalhadores descobertos
Outro ponto exigido foi a ga-

rantia de assistência aos emprega-
dos contratados após 31 de agosto 
de 2018, que estão descobertos e 
não recebem o reembolso previsto 

no Acordo Coletivo de Trabalho. A 
empresa informou que está em es-
tudo a formatação deste reembolso. 
Os representantes dos trabalhado-
res solicitaram que o reembolso 
seja retroativo a setembro.

Criticaram também a alteração 
no RH221, que passou a exigir que 
o dependente inválido não receba 
pensão alimentícia.   

“Para propor melhorias e ter um 
plano saudável, temos de ter acesso 
ás informações do plano, que já co-
bramos há bastante tempo. Sem es-
ses dados, é inviável avaliar a real 
situação do Saúde Caixa”, avalia o 
diretor do Sindicato Sérgio Amo-
rim, que faz parte do GT Saúde. 

sAúde do trAbAlhAdor

No dia 20 de fevereiro, foi de-
batido o adoecimento dos empre-
gados da Caixa, causado pelos im-
pactos da sobrecarga de trabalho, 

Pesquisa Saúde do Trabalhador 2018

Crédito: Fanae
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Em reunião na última quarta-feira, 27/2, em São Paulo, os representantes dos bancários do BB 
rejeitaram a proposta do banco para a Cassi, a Caixa de Assistência de Saúde do funcionalismo. 

Confira em nosso site: www.bancariosrio.org.br. 

Proposta do Banco do Brasil para a Cassi é rejeitada 

O Programa Pater-
nidade Responsável - 
curso gratuito ofereci-
do pelo Sindicato que 
prepara bancários sin-
dicalizados que vão ser 
pais e precisam de cer-
tificado para usufruir 
dos 20 dias da licença 
paternidade – está com 
inscrições abertas para 
novas turmas. As au-
las serão ministradas 
na Avenida Presidente 

Vargas, 502, 21º andar, Centro, nos dias 12 e 13 de mar-
ço. Inscreva-se pelo telefone 2103-4170 e garanta a sua 
vaga. 

Os sindicalizados ganhadores do primeiro sorteio
Bancário Banco Prêmio

Mônica Valéria Miranda Morgado Bradesco TV 4K UHD LG 49’
Vera Lúcia de Freitas Martins Itaú TV HD Smart LG 43’

Andrea Cristina Henrichs Bradesco Notebook Samsung
Fábio Jesus de Freitas Júnior Bradesco Home Teacher
Gilberto da Silva Menezes Santander Adega Climatizada Brastemp

Viviane de Oliveira Vargas de Melo Itaú Headphone Bluetooth
Ivan Ricardo de Souza Itaú Aspirador de Pó

José Montenegro Brandão Filho Itaú Aspirador de pó
Rosana Brandão de Oliveira Itaú Mala de viagem

João Luis Muniz Soares Santander Mala de viagem
Paulo Cesar de Oliveira Itaú Fritadeira Elétrica

Luis Carlos de Souza Elias Itaú Fritadeira Elétrica
Leandro de Araújo Bernardo Santander Cafeteira Digital

Luiz Fernando Chagas da Silva Santander Cafeteira Digital
Jander José Ferreira de Almeida Bradesco Cafeteira Digital

Sérgio Henrique Rodrigues CEF Cafeteira Digital
Luiz Fernando Chagas da Silva Santander Cafeteira Digital

Patrícia Portes Santander Rádio Retrô
Pablo Felipe Rodrigues de Jesus Itaú Rádio Retrô

Tatiana Coelho Guimarães Bradesco Rádio Retrô
Maximiano de Narareth Júnior Itaú Rádio Retrô

Juliana Machado Araújo Bradesco Rádio Retrô
Clarice Moreira Nascimento Itaú Rádio retrô

Renata Conte Telles Santander Cooler
Victor Martins Esteves Itaú Cooler
Michelle da Silva Elias Bradesco Cooler

Sania Ferraz dos Santos Silva Santander Cooler
Rayanne Crisyhine da S. Rodrigues Itaú Cooler

Mariana Batista de Souza BB Cooler
Ana Paula Camarinha Santander Cooler

Rodrigo de Castro Chavez Bradesco Panela Elétrica
Ricardo Mendonça Alvarenga Mercantil Panela Elétrica

Roberto Matos de Oliveira Santander Panela Elétrica
Raquel Araguez Moreira Santander Panela Elétrica
Rosângela P.S. da Silva Santander Panela Elétrica

Cristiane Rodrigues Cruz Santander Camisa Oficial de Clube

AGORA SÓ FALTA VOCÊ

Campanha de sindicalização é lançada com 
muitos prêmios, que vão continuar o ano inteiro

Curso de Paternidade Responsável 
será nos dias 12 e 13 de março

PAIZÃO BANCÁRIO

A Campanha de Sindica-
lização do Sindicato foi lan-
çada oficialmente na última 
quinta-feira, 28 de fevereiro. 
A festa, ao ritmo do ensaio 
do Bloco dos Bancários, teve 
sorteio de muitos prêmios 
para bancários sindicaliza-
dos (confira no quadro a lis-
ta dos ganhadores). Novos 
associados foram recebidos 
com brindes de boas-vindas. 
O regulamento da campanha 
se encontra no site do Sindi-
cato: www.bancariosrio.org.

br. O bancário sindicalizado da ativa, aposentado ou licen-
ciado, pode se inscrever. Cada novo associado vale uma 
pontuação de acordo com o valor da mensalidade paga do 
novo sindicalizado (se a mensalidade do novo associado 
for R$50, são 50 pontos acumulados). A medida que for 
acumulando pontos, o bancário já pode trocar seus bônus 
por prêmios. Quanto mais novos filiados, mais pontos o 
bancário acumula e mais prêmios poderá ganhar. Ao lon-

go deste ano, haverá, além da troca de 
pontos por prêmios, novos sorteios. O 
objetivo é garantir em 2019, pelo me-
nos 2 mil novos sindicalizados. 

“O nosso objetivo é envolver cada 
vez mais a categoria para garantir-

mos a sustentabilidade financeira 
desta entidade sindical e continuar 
lutabdo em defesa dos direitos dos 
bancários e bancárias, disse a presi-
denta do Sindicato, Adriana Nalesso 
(foto). 



Nesta sexta-feira, dia 8 de março, as mulheres 
vão para as ruas protestar contra a Reforma da 
Previdência anunciada pelo governo Bolsonaro, a 
violência e o preconceito contra elas. O feminicí-
dio no Brasil, um dos mais elevados no mundo, 
também faz parte da pauta de reivindicações, in-
clusive a busca por justiça pela morte da vereadora 
Marielle Franco (PSOL) assassinada em março do 
ano passado e até hoje sem apresentação e con-
denação dos criminosos. O combate aos ataques 
contra os direitos trabalhistas também estão entre 
as bandeiras de luta da manifestação. 

No Rio, o ato público terá concentração ás 16h, 
na Candelária. O Sindicato convoca as bancárias a 
participarem da atividade. 

“É importante que, num momento de um retro-
cesso político e social tão profundo, as mulheres 
sejam a vanguarda da resistência em defesa da 
democracia, da justiça social e por uma sociedade 
mais justa, com igualdade de oportunidades. Con-
tamos com a presença das bancárias neste protesto, 
pois mulheres e jovens são os mais prejudicados 
pelas reformas do governo”, ressalta a diretora do 
Sindicato, Marlene Miranda. 

Mulheres vão protestar contra 
Reforma da Previdência e violência

Uma das principais bandeiras de luta da manifestação do dia 8 de março, além do combate à 
violência e ao preconceito contra as mulheres, é o protesto contra a Reforma da Previdência

Funcionários e clientes pas-
saram uma tarde de verdadeiro 
terror, na terça-feira (26/2), na 
agência do Bradesco, na Rua 
Euclides Faria, em Ramos, du-
rante um assalto à unidade por 
volta das 14h30. Bancários e 
clientes foram mantidos re-
féns pelos assaltantes. Além 
de roubar o banco, os bandidos 
levaram dinheiro, celulares e 
pertences de quem estava no in-
terior da agência. 

Segundo empregados de 
uma loja vizinha, o 190, tele-
fone de emergência da Polícia 
Militar não estava atendendo, o 
que levou os policias a chega-
rem ao local com um atraso de 
meia hora a quarenta minutos. 

Segundo a PM, houve um 
pane no sistema após um apa-

BRADESCO

O Sindicato cobrou do Bradesco a emissão da CAT e toda a assistência 
psicológica aos funcionários da agência Ramos, abalados pelo assalto

gão de energia, que foi restabe-
lecida em seguida. 

Os sindicalistas Sérgio Me-
nezes, Jacy Menezes, Dênys 

Alcântara e Nilson Lourenço es-
tiveram no local para prestar as-
sistência aos bancários. O diretor 
do Sindicato e membro do COE 
(Comissão de Organização dos 
Empregados), Marcelo Pereira, 
ligou para o setor de Relações 
Sindicais do Bradesco para co-
brar a emissão da CAT (Comuni-
cação de Acidente de Trabalho) e 
o acompanhamento psicológico 
para os funcionários, que estão 
abalados com o episódio. 

“Esperamos que o bom senso 
prevaleça e a direção do banco 
emita a CAT e garanta a assis-
tência aos bancários. É preciso 
também melhorar o sistema de 
segurança para proteger as pes-
soas, não somente o patrimônio 
financeiro dos bancos”, disse 
Sérgio Menezes. 

Sindicato cobra CAT e apoio psicológico aos 
funcionários de agência assaltada, em Ramos


